Terça, 24 de março de 2015
[image: image1.jpg]o INSTITUTO
) HUMANITAS
UNISINOS



Que tipo de reformador é Francisco?

"Em dois anos, Francisco foi bastante longe em implantar uma reforma financeira pondo em prática pesos e contrapesos significativos. A reforma da Cúria, no entanto, permanece apenas no nível homilético. A questão é se ele poderá realizar uma reforma significativa continuando a nomear os líderes a partir daquela cultura clerical que, em primeiro lugar, causou os próprios problemas", afirma editorial de National Catholic Reporter, 23-03-2015. A tradução é de Isaque Gomes Correa.
Segundo a publicação americana, "a profundidade da reforma durante os anos de Francisco dependerá do tempo e de quão bem-sucedido ele será em configurar um episcopado segundo a sua visão de Igreja. A reforma mais duradoura pode ser a lição que os católicos e o resto do mundo estão recebendo: que a Igreja pode mudar e que, de fato, muda; e que aquilo que pode ser visto como caos num papado é, em outro, uma oportunidade para o encontro"
Eis o artigo.
Toda e qualquer avaliação do Papa Francisco neste momento em que o seu papado completa dois anos faria melhor se, primeiro, considerasse com as expectativas irrealistas e as decepções que, muitas vezes, lideram a discussão sobre se ele é, ou não, um verdadeiro reformador.
Por um lado, Francisco não irá ordenar mulheres ou unir em matrimônio um casal gay durante o seu pontificado. A atitude dele para com as mulheres parece lamentavelmente desatualizada, chamando-as de “cerejas do bolo”. Apesar das palavras de inclusão delas na Igreja, o pontífice ainda precisa envolvê-las, de forma substancial, na governança da Igreja.
Por outro lado, Francisco não se tornará de repente num principesco e nem vai se agarrar na cultura de realeza que floresceu durante a era dos papas João Paulo II e Bento XVI e na qual vieram à tona crimes e corrupções que ele acabou herdando.

Também não irá reverter o curso das coisas e instituir uma lista de ortodoxias como forma de mensurar a identidade católica, nem se preocupar excessivamente com qual hermenêutica resultará na mais pura expressão da Igreja.

Se ele está desapontando a todos, então o que explica o fascínio por ele que parece imbatível desde que apareceu na varanda na noite de sua eleição em trajes simples, dando um simples cumprimento e pedindo à multidão para, em silêncio, orar por ele?

Há um ponto onde a linha entre a substância e o símbolo começa a se diluir, especialmente na imaginação católica, tão ricamente afiada para receber e compreender símbolos a serviço da verdade. Um levantamento feito pelo Centro de Pesquisas Pew revelou que 90% dos católicos romanos dos EUA veem Francisco de forma “muito” ou “na maior parte” favorável; este número sobe para 95% entre os católicos que frequentam a missa regularmente. O Papa João Paulo II alcançou o seu pico de popularidade com 93% durante a visita que fez aos EUA em 1996.
Os símbolos do Papa Francisco são diferentes daqueles dos dois papados anteriores. Nesses dois reinados intrinsecamente ligados, as prioridades, evidenciadas em pronunciamentos e em nomeações episcopais, eram patrulhar as fronteiras, limitar severamente o escopo de questões admissíveis e enfatizar as distinções entre os ordenados e os demais.
O escritor Austen Ivereigh, autor de uma magistral biografia intitulada The Great Reformer: Francis and the Making of a Radical Pope, apresentou uma análise persuasiva disso que estamos testemunhando: “Assim como a Igreja na Espanha e Itália foi a fonte para a Contrarreforma, e a Igreja da França e Alemanha a fonte para o Concílio Vaticano II, a América Latina é, hoje, a fonte de uma nova era de reformas”.
Segundo Ivereigh, Francisco vem deixando perplexos os europeus e norte-americanos, que dividem as análises num eixo progressista/conservador, “porque ele usa uma lente e uma linguagem que vem de fora destas categorias”.

Este pontífice circula entre favelas, abraça os que, de outra forma, poderiam inspirar repulsa, recusa-se a traçar fronteiras demasiado rígidas a ponto de excluir alguém, acolhe todas as perguntas e debates robustos, liderando com a misericórdia de Deus.

Ele prega “a arte do encontro”, que exige ir além da segurança que dão os prédios da Igreja e caminhar com o povo. É uma abordagem que ele aprendeu nas favelas de Buenos Aires, onde a norma é vidas despedaçadas, desordem e necessidades.

Nestas circunstâncias, ele prega – no abraço irracional do filho pródigo – que a graça abunda. Numa recente visita a uma paróquia em Roma, Francisco instruiu os líderes a evitar dizer às pessoas onde elas estão erradas, e que busquem “se aproximarem mais” delas, caminhando com elas e respeitando as suas necessidades.

Ele vem pregando incansavelmente sobre a injustiça econômica, e em breve irá publicar um documento sobre o meio ambiente e o cuidado da criação – a simples sugestão deste material já atiçou uma resistência organizada. Este pontífice pode ser amado no nível das ruas, mas também vem fazendo inimigos poderosos em outros ambientes.

Francisco foi também eleito por seus iguais para realizar reformas, em particular reformas na Cúria Romana, e para desfazer ama cultura clerical que se tornou tão distorcida que os líderes descaradamente traíram a comunidade de fiéis e o Evangelho, em crises que vão desde os horrores de abusos sexuais infantis até escândalos financeiros prosaicos.

É aqui que a maior raiva e resistência estão se fazendo visíveis. Esta é uma família, afinal de contas, e ele está vindo de fora, como um estrangeiro, herdando o cargo de presidente e declarando que as negócios da família, administrados de certa forma por séculos, sofrerão agora mudanças dramáticas.

A realidade cruel é que a Igreja não tem nenhum mecanismo para a mudança. Durante séculos, acreditava-se que ela não poderia mudar, mesmo enquanto estava mudando.

Em dois anos, Francisco foi bastante longe em implantar uma reforma financeira pondo em prática pesos e contrapesos significativos. A reforma da Cúria, no entanto, permanece apenas no nível homilético. A questão é se ele poderá realizar uma reforma significativa continuando a nomear os líderes a partir daquela cultura clerical que, em primeiro lugar, causou os próprios problemas.
A nova comissão de cardeais dedicada às reformas e a comissão criada para lidar com os abusos sexuais são desenvolvimentos novos que trazem muitas esperanças. No caso dos abusos sexuais, entretanto, Francisco não conseguiu agir como poderia, permitindo que bispos que levaram dioceses à falência e que violaram as leis civis continuassem nos seus postos. É difícil acreditar nas declaração dele sobre a responsabilização, quando um bispo nos EUA, condenado por não relatar às autoridades civis um padre abusador, continua à frente de uma diocese, ou quando um bispo no Chile, enredado num escândalo de acobertamento, recebe uma promoção.

A batalha pode ser até mais significativa no tocante a mudar a cultura eclesial mais ampla, onde aqueles que certa vez se estabeleceram declarando obediência absoluta ao papa e ao Magistério descobriram, de repente, uma certa elasticidade em suas promessas.

Estes, ironicamente, desfrutam de uma postura papal que, noutros papados, iriam desdenhar – uma tolerância pela divergência e pelo debate, o que os levariam a ser excomungados sob o comando de outros papas.

A profundidade da reforma durante os anos de Francisco dependerá do tempo e de quão bem-sucedido ele será em configurar um episcopado segundo a sua visão de Igreja. A reforma mais duradoura pode ser a lição que os católicos e o resto do mundo estão recebendo: que a Igreja pode mudar e que, de fato, muda; e que aquilo que pode ser visto como caos num papado é, em outro, uma oportunidade para o encontro.

